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Tarifas dos EUA e seus Efeitos na Economia Brasileira: Com Ênfase no Setor de Serviços 

A elevação das tarifas de importação impostas pelos Estados Unidos sobre produtos brasileiros representa 

um fator adicional de incerteza para a economia nacional. Embora as medidas incidam diretamente sobre 

segmentos industriais exportadores, seus efeitos tendem a se propagar por toda a atividade econômica, 

especialmente sobre o setor de serviços, responsável por aproximadamente 60% do Produto Interno Bruto 

(PIB) do Brasil. 

A redução da competitividade das exportações brasileiras pode comprometer investimentos, produção e 

geração de emprego, produzindo reflexos sobre atividades intensivas em serviços, como logística, 

transporte, tecnologia da informação, serviços empresariais, comércio e sistema financeiro. 

Contexto 

As novas medidas tarifárias adotadas pelos Estados Unidos ampliam o custo de acesso de diversos produtos 

brasileiros ao mercado norte-americano. A maior carga tributária reduz a competitividade das exportações 

nacionais e tende a provocar retração parcial da demanda externa, especialmente para bens manufaturados 

e produtos industriais. 

Embora alguns produtos estratégicos permaneçam excluídos das novas tarifas, o aumento da tarifa média 

aplicada aos produtos brasileiros coloca o Brasil entre os países sul-americanos mais afetados pela política 

comercial norte-americana. 

Indicador Impacto Estimado 

Tarifa adicional dos EUA 25% 

Exportações brasileiras afetadas Aprox. US$ 15 bilhões 

Participação dos EUA nas exportações brasileiras Cerca de 11% 

Impacto estimado no PIB brasileiro Entre -0,10% e -0,26% 

Redução estimada das exportações brasileiras Até US$ 4,2 bilhões 

 

Impactos sobre a economia brasileira 

Os principais efeitos macroeconômicos esperados incluem: 

• redução das exportações para o mercado norte-americano; 

• desaceleração da produção industrial; 

• postergação de investimentos privados; 

• menor geração de emprego nos segmentos exportadores; 

• aumento da volatilidade cambial; 

• possível intensificação das pressões inflacionárias decorrentes da depreciação do real. 

Esse cenário tende a reduzir o ritmo de crescimento da economia brasileira, principalmente em regiões com 

maior participação da indústria exportadora. 
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Repercussões sobre o setor de serviços 

Embora não seja diretamente atingido pelas tarifas, o setor de serviços absorve parte relevante dos efeitos 

indiretos da desaceleração econômica. 

 

Impactos sobre o setor de serviços 

  
Segmento Impacto esperado 

Logística e transporte Redução do fluxo de cargas 

Serviços empresariais Menor demanda por consultorias, auditorias e engenharia 

Tecnologia da Informação Postergação de projetos de digitalização 

Serviços financeiros 
Maior procura por hedge e gestão de riscos; menor crédito 
corporativo 

Comércio e serviços locais Redução do consumo em regiões exportadoras 

 

Logística e transportes 

A redução do fluxo de exportações diminui a demanda por transporte de cargas, armazenagem, operações 

portuárias e serviços logísticos, afetando toda a cadeia de comércio exterior. 

Serviços empresariais 

A desaceleração dos investimentos reduz a contratação de serviços especializados, como consultoria, 

auditoria, engenharia, assessoria jurídica, certificação, marketing e gestão empresarial. 

Tecnologia da Informação 

Projetos de transformação digital, automação, implantação de sistemas corporativos e desenvolvimento de 

soluções tecnológicas podem ser adiados diante da maior incerteza econômica, reduzindo a demanda por 

serviços de TI. 

Serviços financeiros 

O ambiente de maior risco tende a elevar a procura por operações de hedge cambial, gestão de riscos e 

renegociação de crédito. Em contrapartida, a menor atividade econômica reduz operações de investimento 

e financiamento corporativo. 

Comércio e serviços às famílias 

A desaceleração da atividade industrial repercute sobre emprego e renda, reduzindo o consumo e afetando 

segmentos como comércio varejista, alimentação, turismo corporativo e demais serviços prestados às 

famílias. 
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Perspectivas e oportunidades 

Apesar dos impactos negativos de curto prazo, o cenário reforça a necessidade de fortalecimento da 

competitividade da economia brasileira por meio de: 

• diversificação dos mercados de exportação; 

• ampliação das relações comerciais com Europa, Ásia, Oriente Médio e América Latina; 

• expansão das exportações de serviços intensivos em conhecimento; 

• estímulo à inovação, digitalização e aumento da produtividade; 

• fortalecimento da inserção internacional dos serviços brasileiros de tecnologia, finanças, engenharia 

e consultoria. 

A crescente participação dos serviços digitais na economia mundial representa uma oportunidade para 

reduzir a dependência das exportações de bens industriais. 

 

Cenários para 2026/2027 

 
 

Cenário Características 

Otimista Diversificação de mercados e manutenção do crescimento dos serviços 

Base Queda moderada das exportações e desaceleração logística 

Pessimista 
Ampliação das barreiras comerciais e redução significativa da atividade 
exportadora 

 

Conclusão 

O aumento das tarifas norte-americanas configura um fator de pressão adicional sobre a economia brasileira 

em um contexto de desaceleração da atividade. Os efeitos tendem a extrapolar a indústria exportadora e 

alcançar o setor de serviços, dada sua elevada integração com as cadeias produtivas e sua predominância 

na geração de emprego e renda. 

No curto prazo, o cenário aponta para maior cautela dos agentes econômicos, menor dinamismo dos 

investimentos e desaceleração da atividade. No médio e longo prazo, a mitigação desses impactos 

dependerá da capacidade do país de ampliar sua inserção em novos mercados, fortalecer a competitividade 

dos serviços exportáveis e elevar os ganhos de produtividade da economia brasileira. 
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